1

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL

Coordenação de Pesquisa do DSS

Núcleos e Grupos de Estudos e Pesquisas 

(Base de dados: Grupos de Pesquisa do CNPq – Sistematizado por Vera Herweg Westphal e atualizado em 23/08/2010)
	Denominação
	Ano de Fundação
	Lider(es)
	Membros - professores
	Localização/Contato

	NESSOP

Núcleo de Estudos em Serviço Social e Organização Popular
	1992
	María del Carmen Cortizo
	Iliane Kohler, Raul Burgos, Maria del Carmen Cortizo, Maria Teresa dos Santos, Vera Herweg Westphal


	CSE - Bloco1 - Sala 01(térreo) 

Fone: 3721-9453

E-mail: nessop@cse.ufsc.br 

	NECAD

Núcleo de Estudos da Criança, Adolescente e Família
	1995
	Eliete Cibele Cipriano Vaz, 

Marli Palma Souza
	Eliete Cibele Vaz, Marli Palma
	Sala 202 – Bloco D

Fone: 3721-6642

E-mail: necad@cse.ufsc.br

	NESPP

Núcleo de Estudos e Pesquisas Estado, Sociedade Civil,  Políticas Públicas e Serviço Social
	1995
	Ivete Simionatto, 

Vera Nogueira
	Ana Maria B. Cartaxo, Regina Célia Mioto, Tânia Regina Krüger, Rosana Martinelli Freitas, Vânia Manfroi, Helder Boska Sarmento, Vera Nogueira, Lucia Cortes da Costa (UEPG), Maria Geusina (FUA), Helenara Silveira, Sirlândia Schappo
	Sala 203 – Bloco D

Fone: 3721-6637

E-mail: nespp@cse.ufsc.br 

	NUSSERGE

Núcleo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social e Relações de Gênero
	2000
	Teresa Kleba Lisboa, Edaléa Maria Ribeiro
	Teresa Kleba Lisboa, Edalea Maria Ribeiro
	Sala 204 – Bloco D

Fone: 3721-6513

E-mail: nusserge@cse.ufsc.br 

	NEPPI

Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Profissões e Instituições 
	2002
	Myriam Mitjavila,

Simone Sobral Sampaio
	Myriam Mitjavila, Marli Palma, Simone Sobral Sampaio
	DSS – Sala das profas. no DSS

E-mail: neppi@cse.ufsc.br 

	OLA 

Observatório Latino-Americanos 

OBS.:Interdepartamental 
	2004
	Nildo Ouriques (CNM), Beatriz A. Paiva
	Beatriz A. Paiva
	Fone: 3721-6640

E-mail: iela@cse.ufsc.br 

	NETeG

Núcleo de Estudos do Trabalho e Gênero
	2006
	Claudia Mazzei Nogueira, Ricardo Lara
	Claudia Mazzei Nogueira, Ricardo Lara
	Fone: 3721-6527

E-mail: mazzeinogueira@cse.ufsc.br 

	MOSCOPSS 

Grupo de Pesquisa: Movimentos Sociais Contemporâneos, Políticas Sociais Setoriais e Serviço Social
	2008
	Edalea Maria Ribeiro, Teresa Kleba Lisboa
	Edalea Maria Ribeiro, Teresa Kleba Lisboa
	DSS – Sala 17

Fone: 3721-9297/27

E-mail: emriberio@cse.ufsc.be 

	GEPSS

Grupo de Estudos e Pesquisas em Serviço Social
(ainda não cadastrado no CNPq)


	2010
	Helder Boska Sarmento
	Regina Célia Mioto, Vânia Manfroi, Liliane Moser, Ana Maria B. Cartaxo, Maria Teresa dos Santos, Eliete C. Vaz.
	E-mail: hboska@yahoo.com.br


Pesquisas desenvolvidas pelos Núcleos e/ou Grupos de Pesquisa do DSS (2010)

(Fonte: Notes/UFSC e professores – agosto de 2010)
	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder:
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	NESSOP

Grupo de Pesquisa: 

Núcleo de Estudos em Serviço Social e Organização Popular
	1992
	María del Carmen Cortizo
	Iliane Kohler, Raul Burgos, Maria del Carmen Cortizo, Vera Herweg Westphal, Maria Teresa dos Santos
	Pesquisadora: Zulamar Castro. Participantes das reuniões de estudos: Priscila Goyeneche, Suleica Iara Hagen. Estudantes: Bruna ramos Córdova, Camila Souza da Natividade, Danuza Labanca Rocha, Isabela Ramos Ribeiro, Rafael Menegon, Larissa Brand Back, Débora Josiane de Carvalho, Sidiane dos Santos.
	Sala 07 -Anexo I

Fone: 3721-9453

E-mail: nessop@cse.ufsc.br 

	
	
	
	05
	11
	

	Linhas de pesquisa: 

· Associativismo Civil e movimento sociocomunitário
· Direito a cidade e participação
· Democracia, Cultura e Política
· Ação profissional e processos democrático-participativos 


	Pesquisador
	Título
	Nº do Protocolo e Situação
	Início
	Término
	Descrição 

	RAUL BURGOS
	Os usos de Gramsci na produção teórica y política da esquerda latino-americana. Um balanço a partir da experiência.
	2008.0294


	25/04/10
	25/04/11
	Continuidade de uma pesquisa anterior e objetiva contrastar os resultados obtidos até 1995 com a experiência realizada entre 1995 y 2005 por estas duas forças políticas (PT e FMLN), submetendo a contraste comparativo, não apenas os projetos estratégicos e os marcos teóricos que os fundamentaram naquela época e nos dias de hoje, mas, ao mesmo tempo, contrastar a coerência ou desajuste entre os objetivos estratégicos anteriores e o modo em que se implementaram nestes 10 anos de ação política.

Entre 1991 e 1995 desenvolvemos uma pesquisa cujos resultados foram consolidados na dissertação de mestrado intitulada As peripécias de Gramsci entre Gulliver e o Pequeno Polegar. A investigação, sediada no Programa de Mestrado em Ciência Política do IFCH-UNICAMP, foi orientada pela Profa. Dra. Evelina Dagnino.
O tema central que organizava a pesquisa partia da constatação de que, desde finais dos anos 80, podia evidenciar-se a consolidação de uma mudança de projetos políticos em certos partidos de esquerda na América Latina, deslocando a fundamentação teórica destes projetos de um marco leninista para um marco crescentemente influenciado pelo pensamento de Antonio Gramsci. Neste sentido, focalizamos o esforço de investigação empírica numa abordagem comparativa entre a FMLN de El Salvador y o PT do Brasil, embora mostramos como a mudança conceitual abrangia outras forças políticas de importância na região

	VERA HERWEG WESTPHAL
	A construção do conhecimento do Serviço Social: as categorias democracia e participação
	2009.0145

(Pendente)
	02/05/09
	31/04/10
	A importância de abordar o tema da participação e da democracia, está não apenas no fato destes terem sido ênfase historicamente na formação e na atuação da profissão Serviço Social, mas pela centralidade destes, enquanto processo social, no projeto ético-político da profissão.  Nesta pesquisa levantamos indagações tais como: quais os fundamentos da democracia e da participação encontrados nos trabalhos de finais de curso (graduação e pós-graduação)? Em quais autores são construídas as análises e reflexões destes trabalhos finais? Quais as visões de democracia e participação expostas nestes trabalhos? É possível identificar coerência e identidade entre os fundamentos adotados no trabalho e a perspectiva ético-política da profissão? Estas questões nos remetem à necessidade de pesquisar e analisar em que medida tanto a participação como a democracia tem sido abordadas no Serviço Social.  Analisar as concepções de democracia e de participação presentes nas produções bibliográficas do Serviço Social nos trabalhos de conclusão de curso em Serviço Social e nas dissertações de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFSC.

Entre os objetivos, destacamos:

- Contribuir para a análise da proposta de formação profissional do curso de Serviço Social da UFSC, no sentido deste abordar os temas da democracia e participação e os paradigmas que dão sustentação à estas categorias. 

- Refletir sobre as contribuições da produção bibliográfica do Serviço Social ao abordar as temáticas da participação e da democracia.

	MARIA DEL CARMEN CORTIZO
	1. Identidade e direitos

2. Perfil sócio-cultural e político dos estudantes do Curso de Graduação em Serviço Social da UFSC


	2010.0671

2010.0673


	01/03/10

01/08/09


	28/02/11

30/12/10
	As pessoas têm uma visão do que sejam os direitos a partir da maneira como os seus próprios direitos são efetivamente conhecidos e exercidos. Essa percepção empírica contribui com a construção da concepção do mundo jurídico que integra o senso comum que todo sujeito possui e, portanto, imprime uma dinâmica própria aos processos de transformação social dos quais as pessoas participam, seja no que diz respeito aos fins que se pretende atingir quanto aos meios considerados adequados para alcançar tais fins já que as concepções de mundo são parte e fundamento das práticas sociais.
Por este ponto de vista, a questão dos direitos é redefinida. Em primeiro lugar, é abandonada a matriz do individualismo possessivo e a idéia da existência de direitos naturais anteriores à sociedade política; os direitos se constroem historicamente porque nunca são individualmente exercidos, eles não existem isoladamente, mas sempre inseridos em complexos de relações sociais que os definem.
Os indivíduos concretos, na sua expressão cotidiana, interpretam, mudam e criam símbolos e significados. Nesse processo é que “acontece”, se constitui e se desenvolve a dinâmica da cultura. Dinâmica que pode ser conservadora ou progressista segundo tenda a produzir sujeitos sociais subalternos ou sujeitos autônomos, respectivamente.
Objetivos:
Geral: Analisar a cultura jurídica presente nos setores populares da cidade de Florianópolis.

Específicos: 
- Definir o direito.

- Delimitar teoricamente os conceitos de cultura jurídica e de cultura popular a partir das teorias culturais de E. P. Thompson e R. Williams.

- Analisar o material resultante da aplicação dos Questionários/ entrevistas com as lideranças comunitárias.

Objetivo geral: Analisar o perfil sócio-econômico e político-cultural dos estudantes do Curso de Graduação em Serviço Social da UFSC.
Objetivos específicos:

- Levantar dados que permitam traçar o perfil sócio-econômico e político-cultural dos estudantes do Curso de Graduação em Serviço Social da UFSC.

- Analisar os dados a fim de caracterizar o perfil sócio-econômico e político-cultural dos estudantes do Curso de Graduação em Serviço Social da UFSC.

- Produzir um relatório que contribua com o processo de revisão do projeto político-pedagógico do Curso.

	Maria Teresa dos Santos
	Análise do mercado de trabalho dos assistentes sociais
	2008.0276
	01.02.10
	16.01.11
	Está atuando na pesquisa coordenada e cadastrada pela professora Vania Maria Manfroi.


	Repercussões do trabalho do Grupo

	O NESSOP configura-se como um espaço acadêmico de investigação e ação do Serviço Social, eticamente comprometido com as demandas sócio-políticas das organizações socio-comunitárias em seus projetos de construção e ampliação da cidadania, de exercício da democracia participativa e de articulação das lutas sociais por qualidade de vida na cidade. Neste sentido, suas ações voltam-se para o fortalecimento da sociedade civil organizada, de sua trama associativa e redes de movimentos sociais. Busca ainda desenvolver, através da articulação com o ensino e pesquisa, projetos pedagógicos de formação profissional de Serviço Social, de investigação e de construção de saberes teórico-operativos, junto às práticas/lutas sociais, na interface com as demais áreas do conhecimento.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder(es)
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	NECAD

Grupo de Pesquisa: 

“Núcleo de Estudos da Criança, Adolescente e Família”
	1995
	Marli Palma Souza, Eliete Cibele Cipriano Vaz. 
	Marli Palma Souza, Eliete Cibele Cipriano Vaz.
	Pesquisadores: Antonio Flavio Testa, Maria Manoela Centeno Carvalho Valença.

Estudantes: Flavia Antunes, Jaqueline Meggiato, Renata Nunes, Josiane Moraes, Pedro Silfredo Lima.

Técnicos: Ana Paula Lemke, Thaiz Borges Martins
	Sala 202 – Bloco D

Fone: 3721-6642

E-mail: necad@cse.ufsc.br

	
	
	
	02
	09
	

	Linhas de pesquisa: 

· Criança, adolescente e família: Políticas Sociais e Intervenção Profissional 

· Educação, Cidadania e Direitos 

· Família: Violência Familiar e Regulação Pública 


	Pesquisador
	Título
	Nº do Protocolo e Situação
	Início
	Término
	Descrição

	Marli Palma Souza
	As implicações do cuidado intergeracional nas políticas de proteção: as avós como mães
	2010.0786
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Relatório Final

	02/08/10
	30/07/11
	Este projeto objetiva discutir o papel das avós no cuidado de seus netos e as implicações que esse papel formal, designado por autoridade judiciária, pode acarretar nas políticas de proteção. O cuidado intergeracional dos netos pelas avós, uma constante na sociedade brasileira, assume relevância na medida em que, nos anos 1990, a institucionalização das crianças pobres deixa de ser a tônica das políticas infanto-juvenis com a proclamação do direito à convivência familiar e comunitária, ao lado de outros direitos fundamentais, que tornaram mais visíveis às violações de direitos exigindo algumas vezes a retirada da criança do lar. Nesse momento e no melhor interesse da criança, as avós passam a fazer parte da solução buscada por técnicos, promotores e juízes. Pretende-se discutir, através de dados empíricos, em que condições as avós são integrados às políticas de proteção, qual o significado do novo papel, como entendem e significam as intervenções públicas, enfim, as implicações da relação com os serviços estatais. 


	Repercussões do trabalho do Grupo

	As repercussões do grupo de pesquisa estão vinculadas especialmente a consecução de seus objetivos. Desta forma, tem-se destacado pelas publicações de artigos em revistas de circulação nacional e em outros meios; pela inserção que tem no contexto da sociedade catarinense através do desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão. Mantém parceria com o Núcleo da Criança e Adolescente da PUC/SP e articulação com o Núcleo de Relações de Gênero e Família da Universidade Estadual de Santa Catarina - UDESC. Possui atuação na implantação, controle e avaliação de políticas públicas mediante: a)representação no GT Estadual do Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Além disso, tem sido referência para a capacitação de profissionais que trabalham nas áreas de famíia, criança e adolescente.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder(es)
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	NESPP

Grupo de Pesquisa: 

“Estado, Sociedade Civil,  Políticas Públicas e Serviço Social”
	1995
	Ivete Simionatto, 

Vera Nogueira
	Do DSS:

Ana Maria B. Cartaxo, Ivete Simionatto, Regina Célia Mioto, Tânia Regina Krüger, Rosana Martinelli Freitas, Vânia Manfroi, Helder Boska Sarmento, 

Vera Nogueira, Helenara Silveira Fagundes.

Professores outras IES: Lucia Cortes da Costa (UEPG),  Maria  Geusina da Silva (FUA)


	Estudantes: 

Adriana Zanqueta Wilbert Ito, Hilda Maricel Alonso Vera, Aline Aparecida Grezele, Lilian da Silva Domingues, Louvani de Fatima Sebastião da Silva , , Camile Alves Cezar, Luiza Maria Lorenzini Gerber, Cláudia Priscila Chupel, Mariléia Goin, Danúbia Rocha Vieira, Nicole Andrea Ballesteros  Albornoz,Débora Martini,Patricia da Silva Caetano, Edinaura Luza, Rafaela Brustolin Hellmann, Elias de Sousa Oliveira, Selma Graciele Gomes, Fernanda Schütz.


	Sala 203 – Bloco D

Fone: 3721-6637

E-mail: nespp@cse.ufsc.br 

	
	
	
	10
	19
	

	Linhas de pesquisa: 

· Desiguladade, pobreza e proteção social 

· Estado, sociedade civil e Seguridade Social 

· Formação, exercício profissional e políticas sociais 

· Mercosul, fronteiras e direitos sociais 


	


	Pesquisador
	Título
	Nº do Protocolo e Situação
	Início
	Término
	Descrição

	TÂNIA REGINA KRUEGER

Na pesquisa 2 há a participação de SIMONE SOBRAL
	1. Conferências de Saúde: a inclusão de suas proposições na agenda das políticas de saúde

2. O perfil dos ingressantes e dos egressos do curso de serviço social da UFSC

3. Estudos avaliativos de Conferências de Saúde.
	2008.0041

(Pendente)

2008.0843

2008.0842
	01/08/09

01/03/10

01/03/10
	10/03/10

01/03/11

31/08/10


	Este estudo pretende identificar as marcas que estas esferas participativas estão imprimindo na agenda dos serviços de saúde como forma de conquistar e garantir direitos (formalmente reconhecidos), bem como o seu o protagonismo político.
O projeto de pesquisa ora apresentado decorre de estudos e pesquisas já realizados, especialmente a tese de doutoramento ? Os fundamentos ideo-políticos das Conferências Nacionais de saúde ? defendida em 2005

Objetivos
1.Subsidiar a revisão/reelaboração do Projeto Pedagógico; 
2. Sistematizar e analisar o perfil dos ingressantes, a partir das informações colhidas no manual do vestibular da COPERVE/UFSC , nos anos de 2003, 2005 e 2007;
3. Caracterizar o Perfil sócio-econômico, ocupacional e político dos Egressos concluintes em 2003, 2005 e 2007;
4. Conhecer os motivos que levaram os estudantes a abandonar o curso nos anos de 2003, 2005 e 2007.
5. Coletar informações e dados referentes a pesquisa junto à Coordenação do Curso, ao Sistema Acadêmico de Graduação (CAGR) e ao CRESS;
6.Fomentar uma base de dados com informações atualizadas referentes aos ingressantes e egressos;
7.Verificar a inserção do egresso no mercado de trabalho;
8. Subsidiar, a partir de indicadores, a revisão curricular;
9. Construir uma rede de comunicação entre os egressos, o Curso e a universidade.

Nesta pesquisa sobre as Conferências Municipais de Saúde indicamos para estudo nove municípios catarinenses escolhidos intencionalmente através dos seguintes critérios: de diferentes regiões, porte populacional, tradição da participação popular, grau de urbanização, organização da rede de serviços e tempo de existência da Secretaria Municipal de Saúde. Assim, temos como indicações do universo: Antônio Carlos, Chapecó, Criciúma, Florianópolis, Joaçaba, Joinville, Maravilha, Rio do Sul e São Joaquim.

Em Santa Catarina as Conferências Estaduais de Saúde começaram a acontecer depois da regulamentação do SUS em 1990, a I em 1992, a II em 1996, a III no ano 2000, a IV em 2003 e a V em 2007. 

Considerar o tipo de participação e interlocução que a sociedade civil vem conseguindo manter com o poder público, através das Conferências e considerar em que medida as proposições das Conferências dos municípios acima indicados se transformam em agenda oficial dos serviços de saúde, se constitui a questão central desta pesquisa.

	ANA MARIA BAIMA CARTAXO
	O Impacto das Transformações Societárias da Contemporaneidade na Formação e no Exercício Profissional no Contexto Previdenciário brasileiro
	2009.0188
	02/11/08
	02/11/10
	[image: image4.png]


O presente projeto tem como objeto de estudo analisar o impacto das transformações societárias contemporâneas na formação e no exercício profissional do Assistente Social no contexto previdenciário brasileiro.
Este projeto se relaciona com o projeto aprovado pelo cnpq intitulado:"Mercado de Trabalho dos Assistentes Sociais em Santa Catarina :Exercício e Formação Profissional ".
Pretende-se analisar o exercício profissional do assistente social no âmbito da política previdenciária a partir das mudanças neoliberais que atingiram o mundo do trabalho e as políticas públicas no contexto da contra-reforma do Estado brasileiro. Particularmente com relação as contra-reformas previdenciárias ocorridas nas décadas de 1990-2000.Objetiva-se a partir da realidade pesquisasda propiciar conhecimentos que visem o aperfeiçoamento constante do profissional no exercicio de sua atividade no contexto previdenciário.E também fornecer elementos para o ensino da prática profissional , de forma particular, para a revisão curricular, em curso, do Projeto Pedagógico do Departamento de S. Social da UFSC.

	VÂNIA MARIA MANFROI

Na pesquisa há a participação de MARIA TERESA DOS SANTOS
	Uma Análise Prévia do Mercado de Trabalho dos Assistentes Sociais de Santa Catarina
	2008.0276
	01/02/10
	16/01/11
	A hipótese dessa pesquisa é que as mudanças operadas no Brasil, no período posterior aos anos 1990, implicaram em mudanças na inserção do assistente social do mercado de trabalho, ampliando a inserção precária dos assistentes sociais, especialmente no setor público. Nesse mesmo sentido, as mudanças que ocorreram no setor empresarial, através da substituição do fordismo pelo toyotismo e reestruturação produtiva, também redimensionaram a inserção do assistente social nas empresas. Ao mesmo tempo, com o processo de municipalização, há a inserção maciça dos assistentes sociais nas prefeituras municipais. As tendências de re-filantropização do social (Yasbeck, 2001) e a ênfase no terceiro setor (Montaño, 1997) propiciaram um novo mercado de trabalho profissional aos assistentes sociais.
O objetivo geral da pesquisa é analisar as condições de trabalho dos Assistentes Sociais em Santa Catarina e sua relação com as transformações que ocorreram na sociedade brasileira após os anos 1990 e sua repercussão sobre as políticas sociais.
Esse estudo será uma primeira aproximação à realidade do mercado de trabalho em Santa Catarina e buscará pesquisar a dimensão empírica da profissão, buscando analisá-la a partir das transformações ocorridas na sociedade capitalista, assinaladas anteriormente. Portanto, é um projeto de pesquisa exploratório, pois será um primeiro momento de sistematização, sendo necessário, um posterior aprofundamento. O estudo será baseado em uma metodologia quali-quantitativa, na qual será analisada a inserção dos assistentes sociais no mercado trabalho. O universo da pesquisa será constituído pelos assistentes sociais filiados ao CRESS no ano de 2007 e a amostra será realizada de acordo com um estudo estatístico que possa dar representatividade aos dados. Será aplicado um questionário a uma amostra de profissionais ainda a ser definida com a ajuda de estatísticos.

	IVETE SIMIONATTO
	Estado, sociedade civil e lutas sociais: uma análise gramsciana do Brasil no período de 2003 -2010.
	2010.0101
	01/03/10
	28/02/13
	O projeto ora apresentado objetiva realizar um estudo das propostas dos principais sujeitos políticos, particularmente os movimentos sociais (urbanos, rurais e trabalho) de destaque no cenário nacional na vocalização das demandas das classes subalternas no período entre 2003-2010, que abrange dois mandatos do governo Lula, e de suas formas de construção de lutas contra-hegemônicas frente ao projeto de bases neoliberais assumido pelo governo nesse período. Assim, captar os itinerários, as novas dinâmicas das lutas, as propostas contra-hegemônicas dos sujeitos políticos vinculados às classes subalternas, suas limitações e contradições, constitui-se no tema central desta pesquisa. Tem como objetivos:
a) Realizar um estudo teórico com vistas à recuperação do conceito de sociedade civil a partir de uma perspectiva crítica;
b) Construir um resumo histórico das premissas neoliberais assumidas no Brasil, dos pontos de vista econômico, social, político e ideológico; 
c) Mapear os principais sujeitos políticos do campo democrático-popular de destaque na realidade brasileira com propostas contra-hegemônicas no enfrentamento do projeto assumido pelo atual governo; 
d) Identificar e analisar as propostas construídas por tais sujeitos políticos na defesa dos interesses das classes subalternas; 
e) Analisar em que medida os sujeitos políticos identificados buscam tencionar a atual direção social, política e econômica do governo, e de que forma interferem no processo político mais amplo; 
f) Identificar onde e como ocorre a participação do Serviço Social e as propostas defendidas.

	REGINA CELIA TAMASO MIOTO
	Família e Política Social: relações entre famílias e serviços
	2010.0535
	01/03/10
	28/02/14
	A família no contexto do pluralismo de bem-estar social ascendente, desde o final dos anos de 1970 nos países centrais e no Brasil, especialmente a partir dos anos de 1990, tem sido pauta de amplas discussões sobre os caminhos ou descaminhos da política social brasileira. Tais discussões têm dado destaque tanto aos processos de focalização da política social, como ao processo de responsabilização cada vez maior da família na provisão de bem-estar social. Tratando-se especialmente dos processos de responsabilização da família pela provisão de bem estar, que ocorre também através dos serviços e programas responsáveis pela execução da política social, o cotidiano do trabalho dos profissionais tem revelado fragilidades. Particularmente, fragilidades em relação à coerência entre as ações profissionais desenvolvidas e os pressupostos teórico-metodológicos propostos. Tais constatações colocam em evidência a necessidade de aprofundar o conhecimento em torno da incorporação da família pela política social brasileira, através dos serviços. Nessa perspectiva, é que se almeja identificar as práticas existentes no cotidiano desses serviços, que através de suas normas, exigências e organização mantêm expectativas e delegam obrigações às famílias, incompatíveis com a lógica do atendimento às necessidades sociais da população e da garantia dos direitos sociais. Assim, objetiva-se contribuir para compreensão dos processos de acesso e usufruto desses serviços pelos usuários/famílias, tendo como foco a política e os serviços de saúde. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa a ser desenvolvida em serviços de saúde de alta complexidade.

	ROSANA DE CARVALHO MARTINELLI FREITAS
	1. Proteção Social e Política de Combate à Pobreza: o paradoxo entre a participação e o controle

2. Situações de desastres: novas demandas e desafios ao trabalho interdisciplinar


	2009.0498

2010.0019
	01/08/09

01/03/10
	30/08/11

28/02/13
	O presente Projeto de Pesquisa vem dar continuidade a área de estudos que venho desenvolvendo no Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina enquanto docente do Curso de Graduação e do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Serviço Social e membro do Núcleo de Estudos e Pesquisas Estado Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social(NESSP). Este pesquisa, documental e bibliográfica, insere-se no conjunto das produções que procuram apreender as causas da pobreza, as formas para o seu enfrentamento e a engenharia institucional que as vem fundamentando. 
O objetivo geral é analisar a concepção de proteção social subjacente à Política de Combate à Pobreza no século XXI no Brasil e no Chile. As seguintes questões norteadoras orientarão a presente pesquisa: Qual a matriz de proteção social que orienta o Programa Chile Solidário e Programa Bolsa-Família? Estes Programas se utilizam de recursos, instrumentos teóricos, políticos e administrativos convencionais - embora tecnologicamente mais sofisticados - que expressam uma política de controle da população em situação de pobreza? Qual a interface existente entre participação e controle no âmbito das Políticas de Combate à Pobreza pelo Brasil e pelo Chile no século XXI. Ao analisar o caráter do objeto de pesquisa e sua relação com a estrutura econômica e, conseqüentemente, com a superestrutura da sociedade traz-se como corrente investigativa norteadora o materialismo dialético. Deste modo, esta escolha parte da necessidade de se ater ao fenômeno de estudo sob bases históricas, apreendendo as transformações societárias na sua totalidade tendo por embasamento as contradições postas pela sociedade de classe. 
Através do estudo comparativo, apresenta-se o Programa Chile Solidário implementado durante a presidência de Michelle Bachelet (11/03/2006 a 14/03/2010), e o Programa Bolsa Família implementado durante a gestão de governo do Presidente Luis Inácio da Silva (0101/2003 até a atualidade). As principais categorias de análise serão: os princípios, objetivos, justificativas, projetos, atores sociais e institucionais e formatos político-administrativos dos programas Bolsa-Família (Brasil), e Chile Solidário (Chile), bem como a concepção de proteção social presente, através dos documentos institucionais.

O presente projeto de pesquisa é um estudo exploratório que se insere na linha de pesquisa Desigualdade e Pobreza do Núcleo de Estudos e Pesquisas Estado, Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social (NESPP), do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina.Este Projeto, foi apresentado à FAPESP, direcionado a Linha de Apoio III, Capacitação da Sociedade Civil e Órgãos Governamentais na Prevenção e Atendimento de Ocorrência de Eventos Extremos, da Chamada Pública FAPESC 010/2009 e foi aprovado em outubro de 2009. Tem como objetivo geral analisar a intervenção da equipe profissional diante de situações de desastres. Justifica-se na medida em que objetiva aprofundar o conhecimento, ainda incipiente, no contexto catarinense e brasileiro sobre o trabalho social desenvolvido nos três momentos que constituem o ciclo de gerenciamento de um desastre: o antes, o durante e o depois. Serão realizadas entrevistas semi-estruturadas com a equipe de profissionais que vem desenvolvendo seu trabalho nas instituições que atendem as vítimas do desastre ocorrido em 2008 decorrentes de inundações, acompanhadas de deslizamentos em Blumenau sendo priorizada a análise do exercício do profissional de Serviço Social. Espera-se que a pesquisa e seus resultados contribuam para o desenvolvimento técnico-científico da sinistrologia (decorrente de desastres naturais, antropogênicos ou mistos) e de sua difusão junto à sociedade brasileira. Tem como referências fundamentais a campanha “A Redução de Desastres Começa na Escola”, da Estratégia Internacional para Redução de Desastres (EIRD/ONU), o Marco de Hyogo, a Política Nacional de Defesa Civil, a Carta da Terra e a Agenda 21, e a Resolução nº 153/CC, de 12 de dezembro de 2000, da UFSC que reitera o compromisso da Universidade em contribuir para a implementação de práticas e uma cultura de prevenção e enfrentamento de desastres.

	HELENARA SILVEIRA FAGUNDES
	A Implementação do Programa Sis Fronteiras e do Pacto Pela Saúde - Perspectivas para a ampliação do Direito à saúde aos usuários Estrangeiros na Fronteira Arco Sul
	2010.0728
	09/08/10 
	11/11/11
	Este proposta avalia a implementação e identifica as alterações ético-políticas e institucionais decorrentes da implantação de dois dispositivos governamentais incidentes sobre a proteção sanitária em regiões fronteiriças - o Programa Sistema Integrado de Saúde nas Fronteiras – SIS Fronteiras e o Pacto pela Saúde. Será desenvolvido junto aos sistemas locais de saúde das cidades gêmeas na linha de fronteira entre Brasil e Argentina, Paraguai e Uruguai, área geográfica designada pelo Ministério da Integração Regional como Fronteira Arco Sul (2005). No âmbito acadêmico integra a linha de pesquisa MERCOSUL, fronteiras e direitos sociais, vinculado ao Núcleo de Estudos Estado Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social, da Universidade Federal de Santa Catarina, criado em 2005. Integra, igualmente, a linha de pesquisa Seguridade Social, Direitos Sociais e Fronteiras, junto ao Núcleo de Estudos Políticas sociais, cidadania e Serviço Social do Programa de Pós-Graduação da Universidade Católica de Pelotas. Vincula-se, ainda ao Programa de Estudos e Pesquisa: Pensamento social e realidade brasileira na América Latina e Centro de Estudos Octávio Ianni, linha de pesquisa Fundo Público e Políticas Sociais, da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. A proposição articula distintas instituições acadêmicas, através da cooperação de pesquisadores da Universidade de la República do Uruguai, Universidade Nacional de Assunção - Paraguai, Universidade Nacional de Misiones- Argentina, Universidade de La República do Uruguai, Faculdade União das Américas – Foz do Iguaçu, Universidade Federal de Santa Catarina e consultoria de professora da Escola Nacional de Saúde Pública – FIOCRUZ. Contando com o apoio institucional do Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde – CONASEMS, tem como objeto de estudos os sistemas de saúde em fronteiras, buscando ampliar o conhecimento sobre a proteção sanitária e suas intercorrências nos limites territoriais do Brasil, entendendo ser o direito à saúde integral e universal, para além das divisas nacionais. 

	SIRLANDIA SCHAPPO
	Pensamento, Política e Direitos na Formação Sócio-Histórica do Brasil
	2010.0735
	09/08/10
	09/07/13
	Busca-se analisar as contribuições de Josué de Castro (1908-1973), intérprete crítico da formação sócio-histórica do Brasil, na emergência de direitos e políticas sociais, em especial do direito ao salário mínimo. Pretende-se, ainda, contextualizar o processo de industrialização, urbanização, conflito capital e trabalho e como este incide em diferentes proposições políticas (conservadoras e outras progressistas) no âmbito das respostas à questão social; Analisar a presença das expressões da questão social no pensamento de Josué de Castro nas décadas de 1930 e 1940: fome, desigualdades, questão agrária, pobreza, entre outras. Almeja-se refletir sobre a importância da desnaturalização das expressões da questão social, presente no pensamento de Josué de Castro, na proposição e implantação de direitos e de políticas públicas, tais como política alimentar, salário mínimo, reforma agrária, entre outras. Propõe-se canalizar o estudo para os contextos que incidiram sobre a vida e a obra do autor bem como averiguar o autor e sua produção enquanto um sujeito inserido na sociedade e que nela desenvolve reflexões, ações e influências. 


	Repercussões dos trabalhos do Grupo

	Considerando a natureza do Serviço Social, a repercussão dos estudos produzidos pode ser apontada em três dimensões: 1. Na produção do conhecimento sobre o Estado e a sociedade civil no âmbito dos direitos e das políticas sociais públicas no Brasil e demais países do Mercosul; 2.Na dimensão da ação profissional mediante a realização de assessorias e consultorias; 3. No fortalecimento das formas organizativas da sociedade civil envolvidas com as lutas em defesa dos direitos sociais e da ampliação da esfera pública. 


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder(es)
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	NUSSERGE

Grupo de Pesquisa: 

“Núcleo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social e Relações de Gênero
	2000
	Teresa Kleba Lisboa,

Edalea Maria Ribeiro
	Teresa Kleba Lisboa,

Edalea Maria Ribeiro
	Pesquisadores:

Mailiz Gariboti Lusa, Angelita Alves de Toledo, Marisa Sirlei Albrecht, Micheli Klauberg Faustino.

Estudante: Angelica Carlos Sebastião
	Sala 204 – Bloco D

Fone: 3721-6642

E-mail: nusserge@cse.ufsc.br 

	
	
	
	02
	05
	

	Linhas de pesquisa: 

· Desenvolvimento sustentável com perspectiva de gênero - mulheres trabalhadoras rurais 

· Gênero, gerações e redes de sociabilidade - processos de constituição de identidades 

· Indicadores de Eqüidade de Gênero nas Políticas Públicas 

· Movimentos sócio culturais e políticas de gênero 

· Violência Intrafamiliar 


	Pesquisador
	Título
	Nº do Protocolo
	Início
	Término
	Descrição

	TERESA KLEBA LISBOA

	Desenvolvimento Sustentável com Perspectiva de Gênero - Mulheres do Campo e Propostas de Políticas Públicas
	2009.0931
	02/02/09
	20/12/10
	Pretendemos através desse projeto realizar pesquisa junto às instituições públicas que trabalham com a questão agrária e junto aos grupos organizados e/ou movimentos de mulheres agricultoras em três diferentes países, a saber: Brasil, Cuba e México, com interesse centrado na abordagem do desenvolvimento sustentável com perspectiva de gênero, apontando políticas públicas a partir das necessidades básicas das mulheres do campo. A ênfase do Projeto será no papel do Serviço Social junto às organizações de mulheres do campo, uma vez que essa profissão tem como princípio atuar como operadores de direitos, formulando políticas públicas junto as populações excluídas dos direitos mínimos a partir das demandas apresentadas, e propor possibilidades, caminhos e estratégias de implementação dessas políticas. Teremos como norte de pesquisa as seguintes questões problematizadoras: a) tendo em vista que a sociedade considera como trabalho apenas aquele que produz riquezas, ou seja, as atividades tradicionalmente dedicadas ao mercado, por que o trabalho das mulheres camponesas, que é decisivo para o desenvolvimento econômico e sustentável de um país, permanece invisível, não é valorizado e não é considerado trabalho? b) como trazer para o debate público a importância do papel das mulheres camponesas no processo de desenvolvimento sustentável? c) que tipos de necessidades básicas fazem parte do cotidiano de trabalho das mulheres camponesas, quais as políticas públicas que contemplam essas demandas e como garantir a implementação das mesmas?


	Repercussões  do trabalho do Grupo

	O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Serviço Social e Relações de Gênero integra as temáticas que envolvem relações de gênero, gerações, classe, raça/etnia e suas configurações com a questão social. Tem como objetivo articular as referidas temáticas no âmbito do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, produzindo conhecimento e criando subsídios para a implementação de políticas públicas para mulheres excluídas dos direitos mínimos bem como problematizar a categoria "violência" na sua expressão intrafamiliar. As linhas de pesquisa que integram o Núcleo contemplam as temáticas: eqüidade de gênero, movimentos de mulheres e empoderamento, direitos reprodutivos, violência contra mulheres, violência intrafamiliar, gênero e desenvolvimento sustentável, novas cofiguraões do mundo do trabalho e metodologias qualitativas tais como: o método da história oral em sua modalidade trajetórias de vida.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líderes
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	NEPPI

Grupo de Pesquisa:  

Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Profissões e Instituições” 
	2002
	Myriam Mitjavila,

Simone Sobral Sampaio
	Myriam Mitjavila, Marli Palma, Simone Sobral Sampaio, Maria Del Carmen Cortizo
	Estudantes: Claudio Gastal, Elizabeth O. Cechiaro, Gustavo Meneghetti, Josiane Moraes, Maria Laura Vecinday, Patricia Gonçalves, Priscila G. Mathes

Técnicos: Marcela Claudino dos Santos, Maria Aparecida F. Knob, Tatiane Bevilacqua
	DSS – Sala ?

E-mail: neppi@cse.ufsc.br 

	
	
	
	04
	10
	

	Linhas de pesquisa: 

· Profissões, Cultura e Processos Sócio-Políticos no Campo Judiciário. 
· Profissões, instituições e espaço social 

· Risco, Biopolitica, Cultura e Sociedade: O papel do saber científico-técnico e das profissões no campo da saúde.  


	Pesquisador
	Título
	Nº do Protocolo
	Início
	Término
	Descrição 

	SIMONE SOBRAL SAMPAIO
	A gênese do serviço social
	2007.0694
	02/03/09
	20/12/10


	A história do serviço social no Brasil privilegia, como ator principal, a Igreja Católica que embalaria essa novidade com seu viés humanitário. O que se pretende mostrar é que apesar de sua importância, esse ator não se constitui como fundamental. Não se trata de desconsiderar essa influência no nascimento do serviço social no Brasil, mas atentar para outras práticas para a compreensão dessa gênese.

Parte-se da hipótese que não existiria um lócus natural e único para o nascimento do serviço social, mas ele tem seu nascimento disseminado em estratégias políticas com suas várias instituições no campo social.

Utilizar-se-á da pesquisa bibliográfica de modo a analisar as obras publicadas - constituído por obras publicadas que possuem maior reconhecimento acadêmico, bem como as obras "menores" pela sua riqueza e particularidade.

	MYRIAM RAQUEL MITJAVILA

	A medicalização do crime no Brasil contemporâneo
	2010.0475
	17/05/10
	15/05/12
	O projeto tem por objetivo analisar algumas dimensões sócio-culturais dos processos e formas de estruturação dos discursos da psiquiatria forense sobre periculosidade criminal no momento contemporâneo e suas articulações com tecnologias biopolíticas que emergem em contextos neoliberais. Para tanto, propõe-se realizar uma indagação estes elementos discursivos na literatura que é considerada referência para este tema pela própria psiquiatria forense no âmbito nacional.
Procura-se, desse modo, avançar na compreensão das modalidades de participação do saber psiquiátrico na divisão social do trabalho judiciário, as que compreendem, fundamentalmente, a emissão de laudos de sanidade mental e de laudos de cessação de periculosidade, dois dos principais momentos em que o saber científico-técnico é convocado como fonte legítima para a emissão de “verdades” e de “provas”. Interessa sublinhar a importância que assumem os mecanismos através dos quais se realizam essas arbitragens e o que estão nos informando sobre os rumos culturais e os universos simbólicos da vida social atual. É em função do interesse em compreender os significados sociais e as bases ideológicas nas quais estes saberes se sustentam que definimos como foco de análise para o presente projeto os conteúdos científico-técnicos, doutrinários e ideológicos que orientam a medicalização do crime nas sociedades contemporâneas.
Sob essas condições, propõe-se observar e analisar as percepções da psiquiatria forense sobre (in) sanidade, risco e periculosidade criminais como fundamento para a aplicação de punições que, nesta área, podem chegar até o confinamento perpétuo dos indivíduos. Para tanto, serão indagados os modos de estruturação e o campo semântico das idéias médicas sobre responsabilidade, culpa, imputabilidade, risco e periculosidade criminais presentes na literatura especializada.


	Repercussões do trabalho do Grupo

	O NEPPI reúne as atividades de pesquisadores dedicados ao estudo de uma das problemáticas que têm suscitado crescente interesse nas ciências sociais: o papel e os rumos que o saber técnico e as profissões do campo social estão seguindo no contexto das transformações institucionais da contemporaneidade. Os trabalhos mais recentes do grupo consistem em atividades de ensino (graduação e pós-graduação stricto sensu), pesquisa e extensão em torno a problemáticas vinculadas a configurações de saber e do exercício do poder, principalmente nos campos da saúde e do judiciário. Em vários desses trabalhos o NEPPI vem desenvolvendo atividades de cooperação e intercambio com equipes de pesquisadores de outras universidades nacionais e estrangeiras, por meio de pesquisas multicêntricas e realização conjunta de eventos. Os materiais recentemente publicados por pesquisadores do núcleo focalizam temas como a gênese e trajetórias de algumas profissões do campo social (Serviço Social, Psiquiatria, Medicina); discursos e práticas institucionais do Serviço Social e da Psiquiatria em torno da violência e da criminalidade; risco, biopolitica e saberes profissionais; saberes e práticas forenses no campo social; identidades profissionais, entre outros.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Coordenador/a
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	OLA 

Observatório Latino-Americanos 

OBS.: Interdepartamental 
	2004
	Nildo Ouriques (CNM), Beatriz A. Paiva


	Beatriz A. Paiva, Mirella Farias Rocha

	Pesquisadores: Elaine Jussara Tomazzoni Tavares. 

Estudantes: Dilceane  Carraro, Luciana Telles Rodrigues, Naraiana Inez Nora, Luís Felipe Aires Magalhães

	Fone: 3721-6640

E-mail: iela@cse.ufsc.br 

	
	
	
	02
	05
	

	Linhas de pesquisa: 

· Anuário Latino-Americano de Educativo: Seções Brasileira e Latino-Americana

· Família e Participação Popular: Antinomias dos Modelos de Proteção Social na América Latina 

· Observatório Latino-Americano 

· Os povos originários de Nuestra América - a Recuperação Cultural das Civilizações Autóctones 


	Repercussões do trabalho do Grupo

	O Observatório Latino-Americano (OLA) é um grupo de pesquisa do Instituto de Estudos Latino-Americanos (IELA-UFSC)que tem como propósito maior realizar amplo e profundo estudo comparativo sobre os rumos da política econômica e dos processos sociais de organização política nos países latino-americanos, cujas dinâmicas encontram-se em estágios decisivos, seja do ponto de vista do aprofundamento da dependência e do subdesenvolvimento, seja em termos da construção de alternativas que reelaborem uma potente e soberana articulação latino-americana, capaz de encaminhar a ruptura com o atual modelo dominante, classificado como "neoliberal", pela formulação e implantação de inéditas políticas econômico-sociais, neste caso, efetivamente populares. Um espaço de reflexão partilhada tem sido o Centro de Investigación en Economia Mundial (CIEM) de Havana, Cuba e a Universidade Inter-Cultural do Equador, em Quito. Além dessas universidades, há também, desde de 2003, uma importante troca dos resultados iniciais de nossa pesquisa na forma de relatórios e artigos, destinados a alimentar o debate junto ao Grupo de Economia da CLACSO (dirigido pelo Professor Orlando Caputo), com sede em Quito, Equador e junto à REDEM (Rede de Economia Mundial) com sede em Puebla, México, já desde do ano 2000. Tendo em vista a preocupação em intensificar uma perspectiva multidisciplinar, reconhecidamente mais fecunda para análise dos temas aqui privilegiados, foram incorporadas as contribuições da área de Serviço Social e do Jornalismo, capazes de revelar e acentuar aspectos relevantes e de forma diversifica e, por isso, podem contribuir para um exame mais amplo e original das problemáticas a serem investigadas. O Observatório participa da Rede Brasileira de Estudos Latino-Americanos (REBELA) organizada pelo IELA, iniciativa decisiva para a consolidação da área de estudos latino-americanos na universidade brasileira.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder (es)
	Membros 
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	NETeG

Núcleo de Estudos do Trabalho e Gênero
	2006
	Claudia Mazzei Nogueira, Ricardo Lara


	DSS: Claudia M. Nogueira,

Ricardo Lara

Outras IES:

Ricardo L. C. Antunes (UNICAMP)
	Pesquisador: Maria Izabel da Silva

Estudantes: Edivane de Jesus, Elaine Mendonça, Jussara Jovita Rosa, Telviana D. da Silva, Aline Aparecida Justino, Bárbara Schuelter, Jonaz Gil Barcelos, Daniella Alexandre Scheidt, Marina Coutinho de Carvalho Pereira, Davi Machado Perez, Paula da Silva Flores, Tatiane Lohn, Egilce Suely da Silva Oliveira, Walkiria Glanert Mazetto, Elaine Cristina.


	Fone: 3721-6527

E-mail: mazzeinogueira@cse.ufsc.br 

	
	
	
	03
	15
	

	Linhas de pesquisa: 

· Produção, trabalho e questão social 

· Trabalho, Gênero e Serviço Social 




	Pesquisador
	Título
	Nº do Protocolo
	Início
	Término
	Descrição

	RICARDO LARA
	A influência da teoria social crítica no Serviço Social contemporâneo
	2009.0146
	01/04/09
	01/04/11
	A influência da teoria social crítica no Serviço Social contemporâneo - é continuação dos estudos, em nível de doutorado, desenvolvidos pelo pesquisador. A tese de doutorado, defendida em maio de 2008, teve como objetivo analisar a produção do conhecimento do Serviço Social na contemporaneidade. Os resultados obtidos ao finalizar a tese trouxeram a preocupação do atual projeto, que é estudar a influência da teoria social crítica no Serviço Social durante o período de 1980 a 2009. No estudo de doutoramento conseguimos ter o diagnóstico da produção teórica do Serviço Social, o que apresentou uma aproximação significativa dos autores da área com os principais pensadores da teoria social clássica e contemporânea.

O Serviço Social contemporâneo apresenta significativa aproximação com a teoria social crítica, isso ocorreu a partir dos anos de 1980, momento em que a profissão recém saída do movimento de renovação, que se processou nas décadas de 1960 e 1970, iniciou a interlocução com o pensamento social oriundo da teoria social crítica. A incidência de autores como Marx, Gramsci, Lukács, Hobsbawm, Heller, Lênin começaram a ser freqüentes na produção teórica da área, somada a relevância desses autores na discussão teórica que fundamenta a proposta curricular da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS.
Compreendemos que analisar a influência da teoria social crítica no Serviço Social contemporâneo é a possibilidade que temos de aprofundar os estudos de autores como Marx, Lênin e Lukács, estes autores são freqüentemente citados nas principais produções teóricas da área. O Serviço Social recorre correntemente a tais autores para compreender o significado social da profissão; analisar a sociedade de classes sociais antagônicas; investigar o capital monopolista e sua consolidação no século XX; debater a "questão social" e situá-la como principal categoria social na matriz curricular da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS; entender a particularidade da profissão na divisão social e técnica do trabalho; compreender as dimensões políticas que envolvem os conflitos de classes e a profissão; investigar as relações sociais tendo como fundamento a centralidade do trabalho; compreender o caráter contraditório das políticas sociais.

	CLÁUDIA MAZZEI NOGUEIRA
	A divisão sexual do trabalho e da reprodução no sistema de integração da produção de aves do Oeste Catarinense.
	2010.0117
	01/03/10
	28/02/13
	Esta pesquisa tem como objetivo investigar o sistema de integração de avicultura da Sadia, no Oeste Catarinense, tendo como fio condutor as principais transformações que vêm ocorrendo no mundo do trabalho, principalmente no que tange as condições de vida (trabalho e reprodução) das mulheres que compõem esse segmento. 
A questão central responsável pelas mediações desse projeto é a análise da divisão sexual do trabalho existente nas “parcerias” dos trabalhadores rurais integrados principalmente do setor da avicultura, tentando entender se a divisão de tarefas presente em suas unidades familiares, no universo da pequena produção rural conforma, também, uma acentuada desigualdade sócio-sexual entre trabalho feminino e masculino, como ocorre ainda na contemporaneidade, em relação ao trabalho e as suas funções no mundo assalariado.
O objetivo desta investigação, portanto, é aprofundar a discussão sobre a existência (ou não) de uma nova divisão sexual do trabalho e da reprodução, através do estudo empírico dos pequenos produtores familiares integrados da Sadia, prioritariamente no que tange a situação e conformação feminina.




	Repercussões do trabalho do Grupo

	Pesquisa sobre o Mundo do Trabalho. Relações Inter-Institucionais e Inter-Departamental. Caracteriza-se pela inter-institucionalidade, já que está diretamente vinculado a 2 núcleos externos: do Departamento de Serviço Social - DSS da UNESP de Franca (Serviço Social aplicado: trabalho, produção e questão social), do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - IFCH da Unicamp (Mundo do Trabalho e suas Metamorfoses), como também os seus pesquisadores são integrantes da Rede de Estudos do Trabalho ? RET www.estudosdotrabalho.org. O Núcleo tem como objetivo desenvolver estudos e pesquisas tomando como referência a centralidade da categoria trabalho no debate contemporâneo das ciências sociais e humanas.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder (es)
	Membros 
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	MOSCOPSS 

Grupo de Pesquisa: “Movimentos Sociais Contemporâneos, Políticas Sociais Setoriais e Serviço Social”
	2008
	Edalea Maria Ribeiro, Teresa Kleba Lisboa
	Edalea Maria Ribeiro, Teresa Kleba Lisboa
	Pesquisadores: Rachel S. Fachin, Sandra Regina Serafim Ayres de Alencar.

Estudantes: Bárbara Schuelter, Juliane Caetano Justino
	DSS – Sala 17

Fone: 3721-9297/27

E-mail: emriberio@cse.ufsc.be 
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	Linhas de pesquisa: 

· Movimentos sociais 

· Movimentos sociais, formação e exercício profissional 

· Movimentos sociais, políticas sociais setoriais (habitação, meio ambiente, educação, trabalho e geração de emprego e renda, raça/etnia e gênero, cultura, outras) 




	Pesquisador
	Título
	N° de Protocolo
	Início
	Término
	Descrição

	EDALEA MARIA RIBEIRO
	O tema movimentos sociais nos espaços de socialização do conhecimento no serviço social, nos últimos 10 anos
	2009.0099
	15/03/09
	14/03/11
	O que coloca como objeto desta pesquisa é a necessidade de identificar e compreender o tratamento dado ao tema, neste período de tempo; qual foi a discussão central? Quais os avanços produzidos? Tratou-se de uma discussão teórica? De relatos individuais de práticas? De reflexões do tema na formação profissional? Estes estudos foram resultado de pesquisas de dissertação ou tese de pós-graduação? Ou foram temas de estudo de grupos de pesquisa? Quais autores influenciaram a produção do serviço social neste período?
As questões aqui pontuadas, assim como os reclamos da categoria nos desafiam a desvelar o referido objeto como forma de contribuir para o avanço da produção do conhecimento no serviço social, em se tratando do tema movimentos sociais.
Diante do exposto, justifica-se a presente pesquisa, no sentido de investigar/compreender como o tema movimentos sociais foi tratado pela categoria profissional, a partir de Encontros Nacionais de Pesquisa em Serviço Social (ENPESS) e Congressos Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS), no período de 1999 a 2008.


	Repercussões do trabalho do Grupo

	O trabalho e a produção do Grupo busca contribuir para atualizar e avançar nas reflexões, debates e produção de conhecimentos sobre a dinâmica dos movimentos sociais contemporâneos, das políticas públicas setoriais e do serviço social. Assim, o MOSCOPSS mantém intercâmbio com outros Núcleos que trabalham com a temática, como o NEMOS, da PUC-SP, dentre outros. A repercussão dos estudos pode ser sinalizada em três dimensões: 1. Análise dos movimentos sociais na contemporaneidade em diferentes dimensões; 2. Aprofundamento, através de processos investigativos, as novas configurações sócio-históricas do exercício profissional junto a movimentos sociais e/ou formas organizadas da população, produzindo conhecimentos capazes de qualificar a formação profissional requeridos pelo Serviço Social; 3. Estudos e pesquisas com vistas a compreender o protagonismo dos movimentos sociais contemporâneos na proposição e/ou elaboração de políticas sociais setoriais, pós reforma do Estado.


	Denominação
	Ano de Fundação
	Líder:
	Membros
	Localização/Contato

	
	
	
	Professores DSS
	Outros
	

	GEPSS

Grupo de Estudos e Pesquisas em Serviço Social

(Grupo ainda não cadastrado no CNPq)
	2010
	Helder Boska Sarmento
	Regina Célia Mioto, Vânia Manfroi, Liliane Moser, Ana Maria B. Cartaxo, Maria Teresa dos Santos, Helder Boska Sarmento, Eliete C. C. Vaz.
	Rosana S. M. Sarmento
	E-mail: hboska@yahoo.com.br
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	Linhas de pesquisa: 

· Exercício profissional na contemporaneidade 
· Processos pedagógicos da formação profissional 


	Pesquisador
	Título
	N° de Protocolo e Situação
	Início
	Término
	Descrição

	Liliane Moser


	Políticas Sociais e Trabalho: uma revisão bibliográfica
	2009.0165

(Pendente)
	05/05/09
	30/04/10
	Objetivos:
Geral: Analisar o tema trabalho e suas formas de abordagem no campo das políticas sociais, privilegiando aquelas relacionadas a assistência social, a previdência social e as políticas de proteção ao trabalhador, a fim de compreender suas concepções na contemporaneidade.
Específicos: a) Realizar revisão bibliográfica acerca do tema trabalho e suas formas de abordagem no campo das políticas sociais de assistência social, previdência e proteção ao trabalhador; b) Caracterizar que concepções de trabalho permeiam os fundamentos jurídicos destas políticas sociais; c) Identificar programas sociais relacionados ao trabalho propostos e operacionalizados por meio destas políticas sociais; d) Categorizar as interfaces do tema trabalho e políticas sociais presentes na literatura.


